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III-Experiência
(Mediação)

«Pela minha experiência, sei que muito 

peregrinos fazem questão de visitar as 

igrejas, inclusive quando estão fechadas 

comentam: “gostaríamos que estivessem 

abertas”. É muito referencial o aspeto de 

existirem igrejas no Caminho.» 

Bispo da diocese Tui-Vigo (Espanha), D. 

António Valín Valdés (comunicação pessoal, 02 

de outubro de 2024)

«Sim, não se comunicam bem os espaços religioso. Vamos a ver, por exemplo quando as pessoas entravam num claustro ou 

catedral das de antes, que eram uma grande catequese, isso fazia as pessoas entrar num sentimento de respeito e cuidado, porque 

as pedras, os vitrais, as luzes, a música, transportavam para outra realidade. Eu penso que estes valores não se podem perder…» 



Bispos

«…hoje há um, redobrado interesse pelo património. A própria Igreja é a primeira interessada em 

colocar o património a ‘falar’, a transmitir a mensagem que lhe está inerente. » 

«Sem dúvida que quanto mais crescer a compreensão do conteúdo de uma realidade mais ela é salvaguardada. »

«Eu estou convencido que aquilo que se passa é exatamente esta dimensão de que muita gente não possui os 

pressupostos científicos e culturais para apreender a mistagogia presente no simbolismo da nova arte religiosa. 

Obviamente que a Igreja deveria estar mais presente nesta mediação cultura e patrimonial.» 

Bispo da diocese de Viana do Castelo, D. João Evangelista Pimentel Lavrador (comunicação pessoal, 25 de setembro de 2024)

Bispo da diocese do Porto, D. Manuel da Silva Rodrigues Linda (comunicação pessoal, 26 de setembro de 2024)

«Cada obra de arte tem, ao fim ao cabo, um destino muito específico e fora desse contexto a sua 

leitura integral já não se consegue fazer.» 

Arcebispo da Arquidiocese de Braga, D. José Manuel Garcia Cordeiro (comunicação pessoal,17 de outubro de 2024)

«O Caminho é uma proposta excelente de dar a conhecer a nossa riqueza, que sendo bem feita por contágio outros virão.» 

«O desafio da Igreja é não transformaram as igrejas em museus, elas são lugares de oração e casa de Deus, e assim nos foram 

dadas, herdadas, transmitidas – como casas de oração.» 

«Também uma maior divulgação deste património, no mundo digital que deve ser ocupado com qualidade. Toda a gente 

deveria ter acesso (virtualmente) a estes lugares - às igrejas. O fascínio da inteligência artificial que seja bem usada…»



Peregrinos

1-Qual o monumento histórico que destacaria neste Caminho?

2-Durante o percurso, de que forma se relacionou com o 

património religioso (igrejas, capelas e santuários)?

3-Que recomendação faria para melhorar a 

experiência patrimonial e/ou religiosa 

nesta via de peregrinação? «informação descritiva acerca do próprio espaço»

«visitas guiadas com profissionais experiente» «Significado em inglês do património»

«Haver mais missas para os peregrinos»

4- Deparou-se com algum espaço religioso fechado neste itinerário que pretendia visitar?

5-Esta sua 

experiência jacobeia foi 

intensificada pela 

presença de espaços 

religiosos no Caminho?

6-Considera as igrejas e 

capelas deste Caminho 

imprescindíveis no 

futuro deste itinerário 

de peregrinação?



Párocos

«Seriam necessárias pessoas voluntarias formados e disponíveis»

Pe Joaquim Mário Areal Andrade (2025)

«céleres na conservação do património.»

Capelão Pe Gabriel de Morais Catarino (2026)

«cuidado em futuros restauros»

Pe Rui Filipe Gonçalves Rodrigues (2025)

1-Sendo elevado o número de peregrinos 

neste itinerário, como considera que este 

fator afeta a conservação do património 

religioso?

«Promove a sua salvaguarda.»

Pe Joaquim Mário Areal Andrade (2025)

Capelão Pe Gabriel de Morais Catarino (2026)

Pe Rui Filipe Gonçalves Rodrigues (2025)

2-Qual julga ser a entidade mais responsáveis pela proteção e salvaguarda do 

património religioso neste Caminho?

«Autoridades civis» Pe Joaquim Mário Areal Andrade (2025)

«Autoridades eclesiásticas, Autoridades civis, Comunidades locais, Peregrinos»

Capelão Pe Gabriel de Morais Catarino (2026)

«Autoridades eclesiásticas» Pe Rui Filipe Gonçalves Rodrigues (2025



Comunidade
1-Considera que o Caminho de Santiago contribui para a proteção do 

património religioso nele existente?

2-Como crente, que proposta faria para melhorar a experiência patrimonial 

e/ou religiosa nesta via de peregrinação?

«Colocar um carimbo na igreja.»

«Os espaços deviam estar sempre abertos, isto é todos os dias»

«Mais informação, mais sinalética»

«Ter uma recepção/explicação no local»

3- Acredita que os espaços religiosos deveriam receber maior proteção 

patrimonial?

4-Sendo elevado o número de peregrinos neste itinerário, como 

considera que este fator afeta a conservação do património religioso?



Especialista
1-Considera que a ‘certificação’ deste Caminho (Portaria_67.2022) promove a sua salvaguarda?

2-Como técnico/especialista, que proposta faria para melhorar a experiência 

patrimonial e/ou religiosa nesta via de peregrinação?

«roteiro patrimonial» «experiências mais imersivas e diferenciadoras»

«esforço global nos horários de abertura adequados aos horários dos peregrinos»

«disponibilizar on-line os horários de abertura das igrejas» «brochura física ou um QR 

Code, com a síntese histórica»

3- Como avalia que igrejas ou capelas estejam fechadas neste itinerário de 

peregrinação?
«existe preguiça pastoral e falta de visão» «não deve ser norma»

«sentimento dos peregrinos é frequentemente de frustração» «trabalho conjunto entre igreja e autarquias»

«Avalio mal. (…)As igrejas e capelas são espaços propícios a favorecer estes momentos de introspeção, que 

podem mudar uma vida. Acresce que o peregrino jacobeu quer conhecer o país real, incluindo o património 

cultural local, universo em que igrejas e capelas são sempre marcos relevantes.»

David da Silva Ferreira, Unidade Cultura – CCDR-Norte (2026)

4- Defende um regulamento nacional específico para a proteção dos espaços 

religiosos nos Caminhos de Santiago?



Especialista (propostas)

«Igrejas abertas, limpas, arejadas (sem cheiro a cera) e sem flores de plástico em cima do altar...»

Nuno Higino Pereira Teixeira da Cunha, Teólogo e Professor (2025)

«importante que exista informação acessível sobre esse património em diferentes idiomas»

José Varela, Técnico Superior (Arqueólogo), Câmara Municipal de Matosinhos (2025)

«A abertura a novas funções mais artísticas, culturais e sociais»

Nuno Ferreira, Técnico Superior de Turismo, TPNP (2025)

 

«seja dada formação e se crie uma rede de zeladores. Esta rede de 

zeladores, que é a primeira linha de preservação dos edifícios»

David da Silva Ferreira, Unidade Cultura – CCDR-Norte (2026)

«igrejas e capelas estejam acessíveis, interpretadas e integradas na 

vivência espiritual do Caminho»

Luís Ferreira, escritor (2025)

«(restauros) sem contudo perder o seu caráter 

religioso e ecuménico, porque o Caminho de Santiago 

é, antes de tudo, uma via de peregrinação cristã»

Artur Filipe dos Santos, professor universitário (2025)

«a preservação do património religioso - um 

dos fundamentos do Caminho - é 

imprescindível para a sua compreensão, 

salvaguarda»

Maria João da cruz Moreira, Investigadora (2025)
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-crescimento sustentado da peregrinação

-diversificação dos perfis espirituais

-arquitetura religiosa assume um papel central e 

insubstituível
(habitado, interpretado e celebrado)

-peregrinos não constitui uma ameaça ao património

-necessidade de “igrejas abertas” não é apenas uma 

questão funcional, mas profundamente teológica 

(lugar de encontro, de hospitalidade e de mistagogia)

-responsabilidade partilhada. 

(proteção e valorização do património religioso 

não pode ser atribuída exclusivamente à Igreja ou ao Estado)

-urgente investir na formação e mediação (cultural e espiritual)

Considerações Finais



tríade fundamental:

ExperiênciaPatrimónio

Território
Considerações Finais

Caminho continue a ser significativo para o homem 

contemporâneo - fiel à tradição, mas aberto ao presente.

Mais espaços que se ‘habitem’ e não apenas se vejam.



 …e ninguém conhece verdadeiramente 
aquilo que não experimenta.

Jorge Martins

«Ninguém ama o que não conhece.»
Santo Agostinho (sec. IV)



Grato

 pela

atenção
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